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Cena de O Agente Secreto em Brasília. Locação é um dos caminhos do audiovisual da cidade

Apesar de 
movimentar bilhões 
de reais no país, 
setor enfrenta 
difi culdades para 
atrair investimentos 
e ampliar a produção 
fora dos principais 
centros
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Festival de 
Brasília é o mais 
antigo do país

O mercado audiovisual 
brasileiro movimentou 
R$ 70,2 bilhões em 2024 
e gerou mais de 600 
mil empregos. Apesar 

da dimensão econômica do setor, a 
distribuição dos investimentos e das 
oportunidades de produção ainda 
apresenta diferenças entre as regiões 
do país.

No Centro-Oeste, esse cenário fi cou 
evidente no recente edital de cinema 
do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES), 
que recebeu 35 propostas da região, 
mas não selecionou nenhum projeto. 
O resultado expõe os obstáculos en-
frentados por produtoras locais para 
acessar recursos e ampliar sua parti-
cipação no mercado nacional.

No Distrito Federal, a discussão 
sobre o desenvolvimento do audiovi-
sual envolve questões como fi nancia-
mento, infraestrutura, formação de 
mão de obra, atração de produções 
e integração entre empresas e profi s-
sionais da economia criativa.

Para Isaac Aicon, diretor executi-
vo da Aicon Ações Cinematográfi cas, 
a falta de previsibilidade nos meca-
nismos de fi nanciamento está entre 
os principais entraves para a consoli-
dação do setor na capital federal.

Segundo o executivo, a irregulari-
dade dos ciclos de fi nanciamento difi -
culta o planejamento das produtoras 
e a manutenção das equipes. Uma 
produção cinematográfi ca depende 
de uma cadeia de profi ssionais e em-
presas, que precisa ser mobilizada 
antes mesmo do início das fi lmagens. 
A incerteza sobre a liberação de re-
cursos e a continuidade dos projetos 
compromete a contratação de traba-
lhadores, a reserva de equipamentos, 
as negociações com fornecedores e a 
organização dos cronogramas.

Outro ponto levantado por Aicon 
é a dependência dos mecanismos 
públicos de fomento. Para ele, o de-
senvolvimento de fontes complemen-
tares de fi nanciamento, incluindo a 
participação do capital privado, é ne-
cessário para que o mercado deixe de 
operar em ciclos isolados de produ-
ção. A continuidade dos investimen-
tos, na avaliação do executivo, per-
mitiria estruturar empresas e manter 
atividades entre um projeto e outro.

DIFERENÇA COM SÃO PAULO E RIO
A infraestrutura técnica também 

integra a lista de desafi os. Embora 
Brasília tenha ampliado sua capaci-
dade de produção nos últimos anos, 
ainda existe diferença em relação 
a mercados como São Paulo e Rio 
de Janeiro, que concentram maior 
quantidade de estúdios, fornecedo-
res especializados e profi ssionais 
técnicos. Essa estrutura permite que 

Por Mayariane Castro

os dois estados recebam produções 
simultâneas e projetos de maior por-
te. “Não acredito que Brasília precise 
reproduzir o modelo do Rio ou de São 
Paulo. Precisamos desenvolver nos-
sas próprias vantagens competitivas, 
aproveitando nossa localização, di-
versidade de cenários, profi ssionais e 
capacidade de crescimento”, afi rma.

Aicon afi rma estar investindo na 
ampliação de seu parque de ilumina-
ção cinematográfi ca, maquinaria, es-
túdios, logística e tecnologias de pro-
dução. A iniciativa busca oferecer às 
produtoras condições para executar 
projetos na capital sem a necessidade 
de transportar toda a estrutura técni-
ca de outros estados.

Na sua avaliação, a estratégia de 
desenvolvimento do setor em Brasília 
não deve reproduzir os modelos de 
outros centros produtores. A cidade 
pode estruturar sua própria cadeia 
produtiva a partir da localização geo-
gráfi ca, da diversidade de cenários e 
da disponibilidade de profi ssionais. 

A ampliação dos serviços e equipa-
mentos locais também contribui para 
manter uma parcela maior dos recur-
sos das produções na economia do 
Distrito Federal.

Os mecanismos públicos de incen-
tivo têm participação direta na ma-
nutenção da atividade audiovisual. 
No Distrito Federal, o Fundo de Apoio 
à Cultura (FAC) permite o desenvol-
vimento de projetos de realizadores 
independentes e iniciativas que nem 
sempre conseguem fi nanciamento 
por meio do mercado privado.

“O FAC desempenha um papel es-
pecialmente importante no Distrito 
Federal, pois oferece oportunidades 
para novos realizadores, produto-
ras independentes e narrativas que 
difi cilmente encontrariam fi nancia-
mento apenas no mercado privado”, 
completa.

De acordo com o diretor executi-
vo, o fundo também contribui para 
ampliar a diversidade de produções 
e abrir espaço para novos profi ssio-

nais. A Lei Rouanet, nas modalidades 
em que projetos audiovisuais são ele-
gíveis, e outros instrumentos federais 
podem complementar as fontes de 
recursos disponíveis.

Aicon considera que o desafi o está 
em articular os diferentes mecanis-
mos e estabelecer uma política de fi -
nanciamento com continuidade. Em 
2026, iniciativas de fi nanciamento 
foram realizadas, mas, segundo ele, 
é necessário transformar os investi-
mentos em uma estrutura de longo 
prazo. O fi nanciamento público, com-
binado à participação privada e à in-
fraestrutura técnica, pode contribuir 
para a sustentabilidade das empresas 
e dos projetos.

Além do impacto econômico, a 
produção audiovisual tem participa-
ção na preservação da memória e na 
construção da identidade cultural. 
Em Brasília, as histórias registradas 
nas telas podem abordar experiên-
cias que ultrapassam a arquitetura 
da capital.
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